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dades das mutações somáticas em um programa de melhoramento da batata 
doce, constituem objeto deste trabalho. 

2 - CARACTERÍSTICAS DAS MUTAÇÕES SOMÁTICAS 

OBSERVADAS 

A primeira mutação somática foi encontrada em setembro de 1947, ao 
ser colhido um canteiro de batata doce, da variedade 98-Castelo. Numa 
das plantas desta variedade, que se caracteriza por apresentar raízes de 
polpa creme-clara e periderme roxa, foram observadas duas raízes cuja peri-
derme se destacava pela coloração creme, apresentando apenas as gemas 
roxas. Essa planta foi encontrada por um operário que, infelizmente, sepa­
rou as batatas da planta, de forma que não foi possível documentar a ocor­
rência. A nova forma, com exceção da coloração da periderme, é em tudo 
idêntica à variedade original 98-Castelo, que tem hábitos e característicos 
morfológicos muito típicos, e se distingue perfeitamente de qualquer outra 
variedade conhecida em Campinas. 

A segunda mutação foi observada na variedade 18-Viçosa ou "Daho­
mey", em julho de 1949. Entre as raízes colhidas em um canteiro dessa 
variedade, foram observadas algumas com aspecto e conformação típicos, 
mas que apresentavam uma coloração exterior mais clara e avermelhada, 
diferenciando-se da cor roxo-escura das raízes normais. Enquanto na var. 
18-Viçosa, o córtex é também roxo, destacando-se do cilindro central de 
cor creme, na mutação somática o córtex se mostra creme-claro (est. l-A). 
As ramas obtidas a partir das raízes mutadas, apresentaram-se com os 
característicos morfológicos inconfundíveis da variedade de batata doce 
18-Viçosa. Notou-se apenas leve diminuição na intensidade da coloração 
roxa no caule, pecíolo e nervura das folhas. 

A terceira mutação ocorreu na variedade 39-Roxa pilosa, que se carac­
teriza pelas raízes inteiramente roxas, tanto externa como internamente. 
Em agosto de 1951, foi encontrada uma batata dessa variedade, apresen­
tando mancha clara na casca, de 2 a 5 cm de largura que tomava quase 
todo o comprimento da raiz. Feito um corte transversal, observou-se que 
o setor de tecidos internos situado abaixo da mancha e abrangendo tanto 
o córtex como o cilindro central se mostrava inteiramente creme, contras­
tando com o resto dos tecidos da raiz, cuja coloração se mantinha normal­
mente roxa (quimera setorial). Casos semelhantes têm sido comumente 
observados por outros autores (5, 9). 

Plantada essa raiz em viveiro, verificou-se, algum tempo depois, que 
apresentava abundante brotação, inclusive nas gemas localizadas nas zonas 
de coloração normal, cujos contornos ainda se mostravam bem visíveis. 
Em janeiro de 1952, cinco meses depois do plantio, foi a raiz arrancada. 
Distinguiam-se ainda, nessa ocasião, as ramas originárias das gemas das 
duas zonas. Aquelas provenientes da parte mutada mostravam-se, porém, 
menos arroxeadas que as da parte normal. As ramas derivadas da parte 
normal deram plantas idênticas às da variedade original, com raízes in­
teiramente roxas. As oriundas da parte diferenciada produziram plantas 
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cujas raízes apresentavam a casca pardo-rosada, e o córtex, bem como o 
cilindro central, creme-claro (est. Í-B). Com relação às ramas, a não 
ser uma leve diminuição na coloração roxa do caule do novo clone, não se 
notou diferença alguma. 

Em junho de 1952, foram encontradas mais três mutações somáticas, 
todas elas afetando a coloração da raiz. Uma ocorreu na variedade 104-
Peçanha rosa, há vários anos introduzida na Escola Superior de Agricul­
tura de Viçosa, em Minas Gerais. As outras duas ocorreram em clones no­
vos, resultantes de "seedlings" obtidos em 1950, no Instituto Agronômico. 

A mutação encontrada na variedade 104-Peçanha rosa, a qual apre­
senta a periderme rosa-pardo e a polpa creme-claro, verificou-se em uma 
planta que apresentava, ao lado de várias raízes normais, algumas raízes 
com manchas roxas longitudinais bem como outras inteiramente roxas 
(est. 1-0). Aparentemente, a mutação afetou apenas a coloração da peri­
derme da raiz. 

Dentre as mutações encontradas em clones derivados de "seedlings", 
uma delas foi observada em um clone derivado da variedade 104-Peçanha 
rosa. Por ocasião da colheita de um canteiro do clone 104 S50-6, que nor­
malmente possui raízes com a periderme roxo-forte e polpa creme, notou-se 
uma planta que apresentava, entre as raízes normais de casca roxa, diversas 
outras raízes com a casca inteiramente creme (est. 1-JD) e o córtex e o 
cilindro central também de coloração creme. 

A última mutação ocorreu em um canteiro do clone 113 S50-11, des­
cendente da variedade 113-Ecologia. Entre as plantas normais deste clone, 
cujas raízes possuem a casca e a polpa amarelada, apareceu uma planta 
apresentando as raízes com a polpa fortemente roxa e a casca levemente 
lilás. Esta mutação resultou uma forma de caracteres inteiramente origi­
nais. Em toda a coleção de variedades do Instituto, com cerca de 200 tipos 
diferentes, em todos os milhares de "seedlings" já estudados em Campinas 
não havia sido observado um único que possuísse, como este, a polpa intei­
ramente roxa e a periderme clara. 

3 - POSSIBILIDADES DAS NOVAS FORMAS 

As observações já efetuadas permitem verificar que, pelo menos as 
duas primeiras formas oriundas das variedades 98-Castelo e 18-Viçosa, se 
mostram bastante promissoras. Ambas conservam, aparentemente, as boas 
qualidades da forma original. 

O clone resultante da mutação da variedade 98-Castelo, uma das me­
lhores para fins forrageiros, recebeu o número IAC-98A. Com exceção da 
coloração da periderme da raiz, que é roxa na forma original e creme na 
mutada, não se observou ainda qualquer outra diferença entre estas duas 
formas. Ambas são muito rústicas, possuem raízes uniformes, bem confor­
madas, com boas qualidades culinárias e alta resistência à broca (Euscepes 
batatas Waterhouse). Em ensaios de variedades realizados nestes dois últi­
mos anos agrícolas, essas formas foram postas em competição com as me­
lhores variedades de mesa e forrageiras da coleção. Os resultados obtidos 



RESUMO 

As mutações somáticas que ocorrem nas variedades econômicas de 
batata doce podem apresentar características vantajosas, passando a cons­
tituir novos tipos comerciais, utilizados com finalidades diversas. 

No decorrer dos trabalhos em realização na Secção de Raízes e Tubér­
culos deste Instituto, sôbre vários aspectos agronômicos e sôbre o melhora­
mento da batata doce, foram observadas seis mutações somáticas, tôdas 
elas afetando principalmente a coloração das raízes. A descrição dessas 
mutações e o seu valor econômico são mencionados. 

Na variedade 98-Castelo, a mutação afetou a côr da periderme que, 
de roxo, passou para creme, enquanto na variedade 18-Viçosa (Dahomey), 
a mudança de côr se deu na periderme e córtex que, ao mesmo tempo, de 
roxo mudaram para roxo-avermelhado e creme, respectivamente. Na varie­
dade 39-Roxa pilosa, a periderme roxo-escura se tornou côr de cobre e o 
córtex e o cilindro central de roxo-escuro se tornaram creme. Na variedade 
104-Peçanha rosa, a alteração ocorreu na periderme, que passou de rosa-
pardo a vermelho-arroxeada. No "seedling" 104 S50-6, a periderme roxo-
escura se tornou creme, enquanto no "seedling" 113 S50-11 a periderme 
amarelada mudou para lilás e o córtex e cilindro central, de amarelados, 
passaram a ter a côr roxa. Chamou-se atenção para a combinação de côres 
encontrada nesta última mutação, ainda não observada em Campinas. 

Apenas as duas primeiras mutações foram estudadas quanto à pro­
dução. Verificou-se, neste particular, que se assemelham às variedades ori­
ginais, as quais são das mais recomendáveis para a agricultura de São Paulo. 
Ambas, porém, apresentam a vantagem de possuir a casca mais clara, o 
que melhora sua aceitação no mercado. 



S U M M A R Y 

Dining these last 5 years six somatic mutations were found in commercial varieties 
of sweet potatoes grown in experimental fields of the Roots and Tubers Dept. of the 
Insiitvto Agronômico de Campinas. All these mutations affected the color of various 
root layers and their descriptions are presented in this paper. 

In variety 98-Caslelo the purple periderm became cream in the mutated form while 
in the variety 18 -Dahomey the purple color of periderm and cortex have been changed 
to purple-reddish and cream respectively. The mutation in var. 3 9 - R o x a pilosa affected 
the periderm color, which changed from dark-purple to light copper and the cortex and 
central cylinder from dark-purple to cream color. In the variety 104-Peçanha rosa which 
possesses a rose-brown periderm the mutation produced a red-purplish periderm. In the 
seedling 104-S50-6 the dark-purple periderm became cream while in the mutated form 
of the 113 S50-11 seedling the yellowish periderm was changed to light-purple and the 
yel low cortex and central cylinder became purple. Attention has been called to the root 
flesh color of the seedling 113 S50-11 which is unique in the collection of sweet potatoes 
types at Campinas. 

Only the mutations that ocurred in varieties 98-Castelo and 18-Dahomey have been 
tested for yield dining these last t w o years. It has been found that both new types are 
similar in yield capacity to the original varieties and can be considered as very promissing 
types of sweet potatoes. 
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